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R E S U M O 
Esta investigação mapeou a aptidão climática para a cultura agrícola da mamona no estado da Paraíba, considerando a 

variabilidade natural do regime de chuvas, em três cenários pluviométricos. Foram utilizados dados pluviométricos 

mensais de séries com vinte anos ou mais de observações. Para cada posto pluviométrico foi estabelecido o total de 

precipitação registrado nos três meses consecutivos mais chuvosos de cada ano hidrológico. Os dados foram ajustados 

utilizando-se a distribuição gama incompleta e verificada a qualidade pelo teste de Kolmogorov-Smirnov ao nível de 

significância de 95%. O cálculo do índice de umidade foi elaborado pela equação do balanço hídrico climatológico 

utilizando os dados obtidos para capacidade de campo de armazenamento de água no solo de 100mm. Foi elaborado o 

cálculo de área para três cenários pluviométricos distintos: seco, regular e chuvoso, com probabilidade de chuvas de 25, 

50 e 75%, respectivamente. Os dados foram espacializados e construídos mapas dos parâmetros climáticos utilizando 

krigagem. Pode-se constatar que o índice padronizado de umidade e os elementos climáticos foram determinantes para a 

definição da aptidão climática da mamona na Paraíba. A utilização da krigagem proporcionou resultados satisfatórios na 

geoespacialização dos dados. As áreas com aptidão Inapta por deficiência hídrica acentuada abrangeu parte da região do 

Agreste, Cariri, Curimataú e do Sertão. As áreas com aptidão Moderada por deficiência hídrica ocorreram na região do 

Sertão e em parte do Agreste e Brejo. A classe de aptidão Plena para a cultura da mamona ocorreu nas regiões do 

Agreste e Brejo e no Litoral. A classe de aptidão climática Moderada por excesso hídrico não foi identificada no 

mapeamento da mamona. 

Palavras-chave: Climatologia, aptidão agrícola, cenário pluviométrico, probabilidade. 
 

Climatic Aptitude for Castor Bean (Ricinus communis L.) in Paraíba State 
 

A B S T R A C T 

This investigation mapped the climatic aptitude suitability for castor bean in the Paraiba State of Brazil, considering the 

natural variability of rainfall, established in three rainfall scenarios. Monthly rainfall data series with twenty or more 

years of observations were used. For each rainfall station, it was established the total rainfall recorded in the three 

consecutive months rainiest of each hydrological year. Data adjustments were made using the incomplete gamma 

distribution and checked for quality by the Kolmogorov-Smirnov test at 95% significance level. The calculation of the 

wetness index was prepared by climatic water balance equation using the data obtained for water storage field capacity 

on the ground 100mm.It was prepared the area calculation for the three different rainfall scenarios: drought, regular and 

rainy years, with rain probability of 25, 50 and 75%, respectively. Data were spatialized and climatic maps of climatic 

parameters have been made using kriging. Can observe that the standard index humidity and climatic elements were 

decisive for the definition of climate castor aptitude in the Paraíba. The use of kriging provided satisfactory results in 

geospatialization the data. Areas with inept aptitude by accentuated water deficit encompasses part of the Agreste 

region, Cariri, Curimataú and Sertão. Areas with moderate aptitude by water stress occur in do Sertão region and part of 

the Agreste and Brejo. The aptitude class for the Plena castor culture occur in regions of the Agreste and Brejo and 

Litoral. Class climate aptitude Moderated by excess water was not identified in the mapping of castor beans. 

Keywords: Climatology, agricultural potential, rainfall scenario, probability. 

 

* E-mail para correspondência: 

paulomegna@gmail.com.br (Francisco, P.R.M.). 

Introdução 

A mamona (Ricinus communis L.) pertence 

à família Euphorbiaceae, que engloba um vasto 
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número de espécies nativas da região tropical e 

possui origem discutida, provavelmente originária 

da África, explorada comercialmente entre as 

latitudes 40
o
N e 40

o
S (Araújo et al., 2000). É 

classificada como uma planta xerófila, de clima 

tropical e subtropical, e seu cultivo tem sido 

intensificado em áreas além dos trópicos e 

subtrópicos (Souza et al., 2009).  

Conhecida como carrapateira, esta cultura é 

muito difundida em todo o Brasil. De acordo com 

o Ministério da Agricultura Pecuária e 

Abastecimento (MAPA, 2014), a cultura da 

mamoneira reveste-se de importância pelas várias 

aplicações do óleo extraído de suas amêndoas, 

cujos teores variam de 43 a 49%, dependendo da 

variedade e da região. 

A mamoneira é uma oleaginosa de 

relevante importância econômica, apresentando 

inúmeras aplicações na área industrial e com 

perspectivas de utilização como fonte de energia 

(Souza et al., 2009), sendo muito empregada na 

extração de óleo, para lubrificação de motores e 

na fabricação de tinta, verniz, plástico, saboaria, 

perfumaria, entre outros (Azevedo e Lima, 2001). 

De acordo com Weiss (1983), e citado por 

Severino et al. (2006), a mamoneira é uma planta 

basicamente perene e semitropical que cresce em 

regiões temperadas de clima ameno e regiões 

tropicais, e floresce em condições climáticas tão 

diversas que não se pode facilmente definir os 

limites. Quando cultivada por pequenos 

agricultores pode ser plantada em grande 

diversidade de solos, ambientes e climas e esta é 

uma das maiores vantagens da mamoneira, pois 

uma cultura de produto de fácil comercialização 

pode ser produzida com baixo nível tecnológico 

(Weiss, 1983). 

Entre as espécies cultivadas 

economicamente no Brasil, a mamoneira é uma 

das menos exigentes em termos de clima, solo e 

manejo cultural (Amorim Neto et al., 2001). De 

acordo com o MAPA (2014) a planta apresenta 

tolerância à seca sendo uma boa alternativa de 

cultivo em diversas regiões do país. Atualmente 

apresenta-se como cultura de importância 

estratégica para a economia do Nordeste, 

sobretudo nos ambientes de clima semiárido 

(Barros et al., 2012). Araújo et al. (2000), 

estudando os municípios aptos para o cultivo da 

mamona na Paraíba, relativos às safras 1990 a 

1997, observou o potencial produtivo em nível 

superior à média nacional. 

O conhecimento da distribuição de chuvas e 

da duração do período da disponibilidade de água, 

com relação à fisiologia das culturas e condições 

de solo, é pré-requisito essencial para o 

planejamento e produtividade. O excesso ou a 

deficiência hídrica durante o desenvolvimento dos 

cultivos agrícolas podem acarretar prejuízos em 

termos de produtividade, sendo, portanto de 

grande importância os estudos voltados para a 

avaliação da influência dos regimes 

pluviométricos na produção agrícola (Azevedo e 

Lima, 2001).  

A mamona é uma planta de clima tropical e 

por isso prefere locais de temperatura do ar 

variando entre 20 e 30°C, precipitações pluviais 

mínimas de 500mm, elevada insolação, e baixa 

umidade relativa do ar, durante a maior parte do 

seu ciclo (Beltrão et al., 2003). De acordo com o 

MAPA (2014), a faixa de temperatura para 

obtenção de produções economicamente viáveis 

situa-se entre 20ºC a 30ºC, com ótimo em torno de 

30ºC. Temperaturas superiores a 40ºC provocam 

abortamento das flores, reversão sexual das flores 

femininas e masculinas e redução substancial do 

teor de óleo das sementes de conformidade com 

dados de Pereira et al. (2003); Silva (1983); 

Beltrão et al. (2009). Conforme Barros et al. 

(2012), altas temperaturas noturnas promovem o 

intenso metabolismo respiratório das plantas 

durante a noite, consumindo as reservas 

acumuladas durante o dia por meio da 

fotossíntese. 

De acordo com Barros et al. (2012), a 

mamona é considerada uma espécie de dias 

longos e o seu desenvolvimento é beneficiado em 

fotoperíodos maiores que 12 horas. O ótimo 

ecológico da cultura da mamona apresenta 

temperatura do a 23
o
C, chuvas em torno de 1.000 

mm.ano
-1

, mas pode variar entre 500 a 1.600 

mm.ano
-1

, bem distribuídos para se obter 

rendimentos em torno de 1.500 kg.ha
-1

 (Beltrão e 

Silva, 1999).  

Beltrão et al. (2009) afirma que embora a 

mamoeira apresente tolerância ao estresse hídrico, 

a cultura requer pelo menos 500 mm durante o seu 

ciclo. De acordo com Távora (1982), a 

precipitação pluviométrica apropriada durante a 

fase vegetativa até o início da floração é de 400 a 

500 mm. O excesso hídrico é prejudicial em 

qualquer período de crescimento da cultura, mas o 

excesso durante a frutificação pode causar 

significativa redução da qualidade e na 

produtividade, devido à possibilidade dos frutos 

apodrecerem nos cachos (MAPA, 2014).  

De acordo com Wrege et al. (2007), admite-

se que chuvas superiores a 1.500 mm são 

consideradas excessivas, principalmente quando 

se concentram em períodos curtos, podendo 

causar diversos danos à cultura, tais como hipoxia 

nas raízes, queda de frutos e ou favorecer a 

ocorrência de doenças. A época de semeadura 

adequada é aquela em que se aproveita ao máximo 
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o período chuvoso, mas realiza-se a colheita no 

período seco. 

Beltrão et al. (2009) afirmam que a altitude 

tem sido um dos critérios utilizados para a 

realização do zoneamento da mamoneira, no qual 

se considera o ótimo ecológico para expressão do 

seu potencial produtivo na faixa de 300 a 1.500 m 

de altitude. No entanto, de acordo com Barros et 

al. (2012), trabalhos desenvolvidos por Cerqueira 

(2008) demonstrou também o bom desempenho 

de cultivares em baixas altitudes. Vários autores 

também citam trabalhos que indicam rendimentos 

superiores para a cultura, quando comparado com 

outras regiões do Brasil.  

A krigagem compreende um conjunto de 

técnicas geoestatísticas de ajuste usadas para 

aproximar dados pelo princípio que: fixado um 

ponto no espaço, os pontos no seu entorno são 

mais relevantes do que os mais afastados. Isto 

pressupõe a existência de dependência entre os 

dados, exigindo saber até onde espacialmente esta 

correlação importa (Isaaks e Srivastava, 1989). A 

técnica consiste em estimar valores médios e 

também uma medida de acuracidade dessa 

estimativa. Seus pesos são calculados com base na 

distância entre a amostra e o ponto estimado; na 

continuidade espacial e no arranjo geométrico do 

conjunto (Bettini, 2007). 

Conforme Jakob (2003), a krigagem é 

considerada uma boa metodologia de interpolação 

de dados. Ela utiliza o dado tabular e sua posição 

geográfica para calcular as interpolações. 

Utilizando o princípio da Primeira Lei de 

Geografia de Tobler, que diz que unidades de 

análise mais próximas entre si são mais parecidas 

do que unidades mais afastadas, a krigagem utiliza 

funções matemáticas para acrescentar pesos 

maiores nas posições mais próximas aos pontos 

amostrais e pesos menores nas posições mais 

distantes, e criar assim os novos pontos 

interpolados com base nessas combinações 

lineares de dados. 

Portanto este trabalho objetiva elaborar o 

zoneamento de aptidão climática para a cultura 

agrícola da mamoneira, considerando a 

variabilidade natural do regime pluviométrico, 

estabelecida em três cenários pluviométricos 

utilizando a krigagem 

 

Material e métodos 

O Estado da Paraíba localizado na região 

Nordeste do Brasil, apresenta uma área de 56.372 

km², que corresponde a 0,662% do território 

nacional (Figura 1). Seu posicionamento encontra-

se entre os paralelos 6°02’12” e 8°19’18”S, e 

entre os meridianos de 34°45’54” e 38°45’45”W 

(Francisco, 2010). 

 

 
Figura 1. Localização da área de estudo. Fonte: Adaptado de IBGE (2009). 

 

O relevo do Estado da Paraíba (Figura 2) 

apresenta-se de forma geral bastante diferenciado, 

destacando-se as unidades morfológicas principais 

(Brasil, 1972), constituindo-se por formas de 

relevo diferentes trabalhadas por diferentes 

processos, atuando sob climas distintos e sobre 
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rochas pouco ou muito diferenciadas (Paraíba, 2006). 

 
Figura 2. Mapa hipsométrico da área de estudo. Fonte: Francisco et al. (2013). 

 

O clima caracteriza-se por temperaturas 

médias elevadas (22 a 30
o
C) e uma amplitude 

térmica anual muito pequena, em função da baixa 

latitude e elevações (<700 m) (Varejão-Silva et 

al., 1984). De acordo com Francisco et al. (2015), 

a distribuição temporal da temperatura do ar 

médio anual para o Estado da Paraíba oscila entre 

21,5 a 26°C (Figura 3).  

A caracterização climática da região 

Nordeste é um pouco complexa, pois constitui 

domínio dos climas quentes de baixas latitudes, 

apresentando temperaturas médias anuais sempre 

superiores a 18°C, verificando-se desde territórios 

mais secos no interior até mais úmidos, na costa 

leste da região. Conforme Sales e Ramos (2000), 

em todo o Nordeste brasileiro e no território 

paraibano, as variações de temperatura do ar 

dependem mais de condições topográficas locais 

do que daquelas decorrentes de variações 

latitudinais. 
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Figura 3. Temperatura (
o
C) média anual do Estado da Paraíba. Fonte: Francisco et al. (2015).  

A precipitação varia de 400 a 800 mm 

anuais, nas regiões interiores semiáridas, e no 

Litoral, mais úmido, pode ultrapassar aos 1.600 

mm (Varejão-Silva et al., 1984). De acordo com 

Francisco et al. (2015a), a distribuição da 

precipitação pluviométrica ocorre de forma 

irregular e com grande variação durante todo o 

ano e sua distribuição anual demonstra a alta 

variabilidade espacial de precipitação no setor 

central do Estado com menores valores em torno 

de 300 a 500 mm; no Sertão e Alto Sertão em 

torno de 700 a 900 mm; no Brejo e Agreste de 

700 a 1.200 mm; e no Litoral, com médias de 

1.200 a 1.600 mm (Figura 4). 

 

 
Figura 4. Pluviosidade anual média dos últimos 102 anos (mm). Fonte: Francisco et al. (2015a). 

 

Francisco et al. (2015b) observam que a 

distribuição anual da evaporação (Figura 4) onde 

se destaca as áreas litorâneas, agreste e brejo com 

evaporação anual oscilando entre 900 a 1200 mm, 

a região do Cariri/Curimataú com flutuação entre 

0 a 500 mm, e na região do sertão e alto sertão a 

flutuabilidade anual ocorre na faixa de 500 a 900 

mm. Os valores médios da evaporação mensais 

variaram de 19,3 mm no mês de novembro a 113 

mm no mês de março, ao passo que os valores 

anuais têm sua variabilidade fluindo entre 332 a 

1.212,7 mm. 
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Figura 5. Distribuição anual da evaporação do Estado da Paraíba. Fonte: Francisco et al. (2015b). 

Conforme Francisco et al. (2015), o Estado 

da Paraíba, de acordo com a classificação 

climática de Köppen, apresenta quatro tipos 

diferentes de clima (Figura 6). O clima Aw, no 

litoral norte, que caracteriza essa região como 

Tropical com estação seca no inverno. O clima 

Am, localizado na região litorânea norte e sul, 

característico de região monçônica, relacionado a 

regiões de alto volume anual de precipitação. Os 

tipos climáticos As que dominam, em sua maioria, 

parte do Litoral, Brejo, Agreste em pequena faixa 

da região do Sertão e em toda área do Alto Sertão. 

O tipo climático Bsh é predominante da área do 

Cariri/Curimataú e boa parte do Sertão. 

 
Figura 6. Mapa da classificação climática de Köppen no Estado da Paraíba. Fonte: Francisco et al. (2015). 

 

Na metodologia de trabalho, para o cálculo 

da pluviosidade, utilizaram-se os dados obtidos 

por Francisco et al. (2015c), onde os totais 

mensais de precipitações foram obtidos nos postos 

pluviométricos da Agência Executiva de Gestão 

das Águas do Estado da Paraíba (AESA-PB), 

onde foram selecionados postos que possuem 

vinte ou mais anos de observações, conforme 

distribuição espacial observada na Figura 7. 

Francisco et al. (2015c), procedeu de uma análise 

no tocante à sua consistência, homogeneização e 

no preenchimento de falhas em cada série, e 

elaborou uma planilha eletrônica com os dados 

obtidos onde calculou as médias mensais e anuais.
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Figura 7. Distribuição espacial dos postos pluviométricos da área de estudo. Fonte: Francisco et al. (2015c).  

Para o cálculo da temperatura média do ar, 

da evapotranspiração potencial, do balanço 

hídrico e do índice de umidade, foram utilizados 

os dados obtidos por Francisco et al. (2015c). No 

cálculo da temperatura média do ar foram 

utilizados os dados estimados pelo programa 

Estima_T (Cavalcanti et al., 2006) e 

especializados pelo método estatístico de 

interpolação de krigagem.  

Para o cálculo do balanço hídrico foram 

utilizados os dados obtidos para capacidade de 

campo de armazenamento de água no solo (CAD) 

de 100 mm , onde o modelo utilizado foi o 

proposto por Thornthwaite (1948; 1955).  

Para a determinação dos diferentes níveis 

de probabilidade de precipitação foi realizado com 

auxílio do modelo probabilístico de distribuição 

Gama incompleta (Thom, 1958). Sua função 

densidade de probabilidade é dada pela Equação 

1. 

 

𝑓(𝑥) =   
1

βα Γ(α)
 x α−1   e

– x
β⁄       (1) 

 

Em que: a = parâmetro de forma (adimensional); b 

= parâmetro de escala (mm); e = base do 

logaritmo neperiano; x = total de precipitação 

(mm) e; Γ = símbolos da função gama, definida 

conforme a Equação 2. 

 

Γ (α + 1) = √2 π α  αα eα  (1 +  
1

12α
+ 

1

288α2

−
1

51840α3
 ) (2) 

 

Um dos métodos frequentemente 

empregados é o método dos momentos, que iguala 

a média (X) e a variância (S
2
) da amostra a média 

e a variância da população, sendo determinado 

pelas Equações 3 e 4 (Assis et al., 1996). 

 

𝑥 =
𝑋2

S2
                          (3) 

 

β =
𝑆2

X
                             (4) 

 

Em que: X = precipitação média do período (mm); 

S
2
 = Variância (mm

2
). 

 

Posteriormente, o ajuste das distribuições 

de foram avaliados pelo teste Kolmogorov-

Smirnov a 95% de significância. A estatística do 

teste é dada por D, representando a diferença 

máxima entre as funções acumuladas de 

probabilidade teórica (F(x)) e empírica (F(a)), o 

teste apresenta a seguinte Equação 5: 

 

𝐷 = 𝑚𝑎𝑥 |𝑓(𝑥) − 𝑓(𝑎)|        (5) 

A discriminação dos cenários 

pluviométricos seguiu a metodologia proposta por 

Varejão e Barros (2002). Para cada posto 

pluviométrico, foi estabelecido o total de 

precipitação pluviométrica registrado nos três 

meses consecutivos mais chuvosos de cada ano 

hidrológico completo. Em seguida, a distribuição 

gama incompleta (Assis et al., 1996), seguindo a 

conceituação de Thom (1958), foi ajustada à série 

desses totais em cada posto, seguindo a 

metodologia indicada por Mielke (1976) e 

utilizada por Barros et al. (2012).  

A qualidade do ajustamento da curva 

teórica aos valores observados foi verificada pelo 

teste de Kolmogorov-Smirnov (Massey, 1980) ao 

nível de significância de 95%.  

Esses mesmos critérios foram aplicados 

em todas as séries pluviométricas. Como a curva 

de distribuição da chuva acumulada nos três 

meses consecutivos mais chuvosos é específica 

para cada posto, os valores correspondentes às 

probabilidades de 25, 50 e 75% também são 

específicos de cada posto (Varejão-Silva, 2001). 

Os conjuntos dos anos secos, regulares e 

chuvosos de cada posto foram utilizados para 

obter as correspondentes médias mensais dos 

totais pluviométricos, necessárias para caracterizar 

os respectivos cenários.  

Os critérios para discriminar os anos 

hidrológicos de cada posto pluviométrico foram 

enquadrados em uma das categorias indicadas 

(Varejão-Silva, 2000): 

a) Anos secos - aqueles em que o total de 

precipitação, acumulado nos três meses 

consecutivos mais chuvosos, for igual ou menor 

que o valor correspondente à probabilidade de 

25%; 

b) Anos chuvosos - aqueles cujo total de 

precipitação, acumulado nos três meses 

consecutivos mais chuvosos, é superior ao valor 

correspondente à probabilidade de 75%; 

c) Anos regulares - todos aqueles anos não 

classificados nas duas categorias anteriores. 

A aplicação dos critérios acima citados e a 

verificação do ajuste da função de distribuição de 

probabilidade gama incompleta aos dados de 

precipitação de todos os postos pluviométricos 

usados no estudo, com a consequente 

caracterização dos cenários pluviométricos, foram 

processadas por meio do programa XLSTAT 

2015.5.01 free trial. Para a verificação do ajuste 

dos dados de precipitação à função de distribuição 
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de probabilidade gama, utilizou-se o teste de 

aderência de Kolmogorov-Smirnov, ao nível de 

95% de probabilidade (Assis et al., 1996). 

No cálculo do índice de umidade foi 

utilizada a equação do balanço hídrico 

climatológico segundo Thornthwaite e Mather 

(1955) onde o Índice de umidade (Iu) de acordo 

com a expressão: 

 

𝐼𝑢 = 𝐼ℎ − 𝐼𝑎  (1) 

 

em que: o Índice Hídrico (Ih) e Índice de Aridez 

(Ia), são calculados, respectivamente, por: 

𝐼ℎ = 100 (
Exc

𝐸𝑇𝑃
)  (2) 

𝐼𝑎 = 100 (
Def

𝐸𝑇𝑃
) (3) 

Para a avaliação de aptidão climática da 

cultura da mamona foram utilizados os critérios 

conforme a metodologia adaptada de Barros et al. 

(2012), onde o Índice efetivo de Umidade (Iu) foi 

utilizado como parâmetro (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Critérios utilizados na avaliação de aptidão climática da cultura da mamona. 

Legenda Aptidão climática Índice de umidade (Iu) 

C3 Moderada por excesso hídrico Iu ≥ 20 

C2 Plena com período chuvoso prolongado -10 < Iu ≤ 20 

C1 Plena -20 < Iu ≤ -10 

C4 Moderada por deficiência hídrica -40 < Iu ≤ -20 

C5 Inapta por deficiência hídrica acentuada Iu ≤ -40 

Fonte: Adaptado de Barros et al. (2012). 

 

Os resultados foram espacializados 

utilizando o programa Surfer 9.0, com o método 

estatístico de interpolação de krigagem. 

 

 

Resultados e discussão 

Observa-se no extrato do balanço hídrico de 

100 mm do posto de Água Branca (Figura 8), que 

atinge valores máximos pluviométricos de 176 

mm no mês de abril com excedente hídrico de 

46,1 mm. 

 

 
Figura 8. Extrato do balanço hídrico de 100 mm do posto de Água Branca. 

 

No extrato do balanço hídrico de 100 mm 

do posto do município de Conceição (Figura 9) 

observa-se que atinge valores máximos 

pluviométricos de 201 mm no mês de março com 

excedente hídrico de 39,4 mm no mês de abril. 
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Figura 9. Extrato do balanço hídrico de 100 mm do posto de Conceição. 

 

No extrato do balanço hídrico de 100 mm 

do posto do município de Pilõezinhos (Figura 10) 

observa-se que atinge valores máximos no mês de 

julho com excedente hídrico de 94,2 mm. 

 

 
Figura 10. Extrato do balanço hídrico de 100 mm do posto de Pilõezinhos. 

 

No extrato do balanço hídrico de 100 mm 

do posto do município de Marcação (Figura 11) 

observa-se que atinge valores máximos 

pluviométricos de 276 mm no mês de março com 

excedente hídrico de 177,1 mm no mês de junho.   

 



Revista Brasileira de Geografia Física v. 09 n. 03 (2016) 737-752. 

Francisco, P. R. M.; Santos, D.; Guimarães, C. L.; Cabral, D. E. C.; Araújo, S. R. D. 

746 

 

 
Figura 11. Extrato do balanço hídrico de 100 mm do posto de Marcação. 

 

Para o posto pluviométrico de Araçagi 

(Figura 12), o cenário seco foi constituído pelos 

anos em que o período mais chuvoso foi inferior 

ou igual a 256 mm; o cenário regular foi formado 

pelos anos em que o período mais chuvoso variou 

de 256 a 394 mm e o cenário chuvoso foi 

constituído pelos anos em que o período mais 

chuvoso superou 532 mm. 

 

 
Figura 12. Caracterização dos anos secos, regulares e chuvosos, segundo a distribuição dos totais de chuva 

acumulados nos três meses consecutivos mais chuvosos do posto pluviométrico de Araçagi. 
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Para o posto pluviométrico de Boqueirão 

(Figura 13), o cenário seco foi constituído pelos 

anos em que o período mais chuvoso foi inferior 

ou igual a 105 mm; o cenário regular foi formado 

pelos anos em que o período mais chuvoso variou 

de 105 a 150 mm e o cenário chuvoso foi 

constituído pelos anos em que o período mais 

chuvoso superou 207 mm. 

 

 
Figura 13. Caracterização dos anos secos, regulares e chuvosos, segundo a distribuição dos totais de chuva 

acumulados nos três meses consecutivos mais chuvosos do posto pluviométrico de Boqueirão. 

 

Para o posto pluviométrico de Catolé do 

Rocha (Figura 14), o cenário seco foi constituído 

pelos anos em que o período mais chuvoso foi 

inferior ou igual a 378 mm; o cenário regular foi 

formado pelos anos em que o período mais 

chuvoso variou de 378 a 522 mm e o cenário 

chuvoso foi constituído pelos anos em que o 

período mais chuvoso superou 724 mm. 

Para o posto pluviométrico de Coremas 

(Figura 15), o cenário seco foi constituído pelos 

anos em que o período mais chuvoso foi inferior 

ou igual a 390 mm; o cenário regular foi formado 

pelos anos em que o período mais chuvoso variou 

de 390 a 524 mm e o cenário chuvoso foi 

constituído pelos anos em que o período mais 

chuvoso superou 685 mm. 

Neste trabalho de aptidão climática da 

mamona contemplam-se três cenários 

pluviométricos, os anos secos, regulares e 

chuvosos, e, no entanto, a mamona por se tratar de 

uma cultura de ciclo vegetativo longo, foi 

considerado apenas o mapa de aptidão climática 

para anos regulares de conformidade com Barros 

et al. (2012).  

No cenário regular com 50% de 

probabilidade, observa-se o predomínio da classe 

de aptidão Inapta por deficiência hídrica 

acentuada (C5) em 51,79% da área representando 

29.192,17 km
2
, (Tabela 2) abrangendo parte da 

região do Agreste, Cariri e Curimataú, e parte do 

Sertão. 

Amorim Neto et al. (2001a) observaram 

que a grande maioria dos municípios do Estado da 

Paraíba, não se adequa ao cultivo da mamoneira, 

sendo que nas regiões fisiográficas do Litoral, 

Agreste e do Sertão, o fator limitante é a altitude; 

no Seridó a altitude e a precipitação; e no 

Curimataú e Cariri é a baixa precipitação. 
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Figura 14. Caracterização dos anos secos, regulares e chuvosos, segundo a distribuição dos totais de chuva 

acumulados nos três meses consecutivos mais chuvosos do posto pluviométrico de Catolé do Rocha. 

 

 
Figura 15. Caracterização dos anos secos, regulares e chuvosos, segundo a distribuição dos totais de chuva 

acumulados nos três meses consecutivos mais chuvosos do posto pluviométrico de Coremas. 
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Figura 16. Aptidão climática para a cultura da mamona. 

 

Tabela 2. Classes de aptidão climática para cultura da mamona. 

Legenda Aptidão climática 
Cenário pluviométrico regular 

km
2
 % 

C1 Plena 1.851,01 3,28 

C2 Plena com período chuvoso prolongado 3.734,04 6,62 

C3 Moderada por excesso hídrico 0,00 0,00 

C4 Moderada por deficiência hídrica 21.594,78 38,31 

C5 Inapta por deficiência hídrica acentuada 29.192,17 51,79 

 

Para a classe de aptidão Moderada por 

deficiência hídrica (C4), observa-se que ocorre em 

38,31%, ocupando 21.594,78 km
2
 da área do 

Estado (Tabela 2). Estas áreas ocorrem na região 

do Sertão do Estado com altitude entre 300 e 400 

m e em parte do Agreste e Brejo com maiores 

altitudes entre 300 e 600 m. 

Conforme Francisco et al. (2015) a 

distribuição espacial da precipitação 

pluviométrica e da temperatura ocorre de forma 

irregular e com grande variabilidade durante todo 

o ano e com reduções significativas no índice de 

umidade na região do Cariri/Curimataú e em boa 

parte da divisa com o Rio Grande do Norte, nas 

regiões do Sertão e Alto Sertão. 

No mapa de aptidão climática para a cultura 

da mamona (Figura 16) observa-se que não 

apresenta área mapeada para a aptidão climática 

Moderada por excesso hídrico (C3). 

Para a classe de aptidão climática Plena 

com período chuvoso prolongado (C2) observa-se 

uma área de 3.734,04 km
2
, representando 6,62% 

da área total, que ocorre em toda a faixa litorânea 

de altitudes baixas e em parte da região do Brejo 

no município de Areia e contemplando o 

munícipio de Campina Grande, região do Agreste 

entre as altitudes de 500 a 600 m. 

A classe de aptidão Plena (C1), com 

1.851,01 km
2
, representando 3,28% da área total, 

ocorre nas regiões do Agreste e Brejo, 

circundando os municípios de Campina Grande e 

Areia, e ocorrendo em uma faixa estreita próximo 

ao Litoral e entre as classes C2 e C4. 

De acordo com Barros et al. (2012), estas 

regiões reúne as melhores condições climáticas 

para a cultura, devido à baixa umidade do ar, 

precipitação pluviométrica de 700 mm a 1.400 

mm e temperatura média do ar em conformidade 

as exigências energéticas da cultura, entre 26ºC a 

28ºC.  

Francisco et al. (2015) observaram que a 

distribuição temporal da temperatura do ar médio 

anual para o Estado da Paraíba oscila entre 21,5 a 

26°C, e que os valores mais elevados, devem-se 
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aos fatores atuantes na atmosfera como alta 

intensidade dos raios solares, e baixas coberturas 

de nuvens, flutuações irregulares da umidade 

relativa do ar e a oscilação da pressão atmosférica. 

Com relação à distribuição anual, observaram a 

alta variabilidade espacial de precipitação no setor 

central do Estado, regiões do Cariri/Curimataú, 

com os menores valores de precipitação, no Sertão 

e Alto Sertão. No Brejo e Agreste e Litoral os 

valores encontrados foram maiores.  

De acordo com Amorim Neto (2000b), 

algumas regiões do Estado da Paraíba apresentam 

condições climáticas favoráveis ao cultivo da 

mamoneira, como Água Branca, Conceição, 

Imaculada, Juru, Mãe D’água, Manaíra, Monteiro, 

Princesa Isabel, Serra Branca, Serra Grande e 

Teixeira.  

Por este trabalho, nota-se que a 

possibilidade de uma maior produção da cultura 

da mamona no Estado da Paraíba beneficiaria 

economicamente os produtores e a população. 

De acordo com Amorim Neto (2000), a 

revitalização desta cultura no Nordeste 

beneficiaria 38 mil produtores, ocupando um 

contingente de 74 mil trabalhadores.ano
-1

 e uma 

população dependente de 228 mil pessoas (Beltrão 

e Freire, 1997) constituindo-se, portanto, em uma 

importante alternativa agrícola para o semiárido 

nordestino, por sua resistência à seca e por ser 

geradora de emprego e de matéria-prima para o 

parque ricinoquímico do país. 

Apesar do cultivo da mamoneira não ser 

tradição entre os produtores paraibanos, a 

produtividade média de alguns municípios é maior 

que a média de produtividade do Estado da Bahia. 

 

Conclusão 

O índice padronizado de umidade e os 

elementos climáticos foram determinantes para a 

definição da aptidão climática da mamona no 

Estado da Paraíba. 

A utilização da krigagem proporcionou 

resultados satisfatórios na geoespacialização dos 

dados obtidos.  

As áreas de aptidão Inapta por deficiência 

hídrica acentuada abrangem predominantemente 

as regiões do Planalto da Borborema e do Sertão. 

A classe de aptidão Moderada por 

deficiência hídrica localiza-se na região do Sertão 

e em parte das regiões do Agreste e do Brejo. 

A aptidão Plena para a cultura da mamona 

ocorre entre as classes C2 e C4 e estão localizadas 

nas regiões do Agreste e Brejo e no Litoral. 

Áreas mapeadas como aptidão climática 

Plena com período chuvoso ocorrem na região do 

Litoral e do Brejo. 

Os resultados encontrados possibilitam a 

definição dos ambientes de potencial efetivo para 

exploração agrícola com vistas à alocação racional 

dos fatores de produção e seu desempenho 

econômico, fornecendo elementos para a 

introdução de áreas não tradicionais. 
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